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 O crescimento acelerado da área da construção civil no Brasil nos faz acreditar 

que o país está se desenvolvendo, as pessoas estão conquistando sua casa própria, os 

edifícios construídos são cada vez maiores para suprir a crescente demanda e os lotes 

em áreas urbanas vem se valorizando pela especulação imobiliária criada entorno das 

facilidades de obter um financiamento. A grande preocupação que devemos ter em 

relação a essa urbanização desenfreada é a preservação do patrimônio arquitetônico. 

Precisamos entender como os prédios históricos podem se adaptar a realidade atual, 

principalmente em relação à acessibilidade em edificações institucionais para que os 

mesmos não sejam esquecidos e consequentemente destruídos e substituídos por não 

serem arquitetonicamente compatíveis com a realidade atual e as exigências legais de 

acessibilidade. De acordo com a Lei federal nº 10.098 de 2000 regulamentada pelo 

Decreto nº 5.296 de 2004, a construção, ampliação ou reforma de edifícios de uso 

público e de uso coletivo devem atender aos preceitos de acessibilidade. Essa mesma 

Lei ainda menciona que a adaptação de bens culturais imóveis deve estar de acordo 

com a Instrução Normativa nº 01 do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional - IPHAN, de 25 de novembro de 2003, que dispõe sobre a acessibilidade em 

bens culturais imóveis. Segundo o IPHAN as soluções adotadas para a eliminação, 

redução ou superação de barreiras na promoção da acessibilidade aos bens culturais 

imóveis devem compatibilizar-se com a sua preservação e, em cada caso específico, 

assegurar condições de acesso, de trânsito, de orientação e de comunicação, 

facilitando a utilização desses bens e a compreensão de seus acervos para todo 

público. Ao final do estudo, percebe-se que a acessibilidade e a preservação do 
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patrimônio histórico, ambos no que diz respeito à arquitetura, são assuntos que devem 

ser tratados com seriedade pela sociedade, pois a inclusão de pessoas com 

necessidades especiais em prédios institucionais é assegurada pela legislação seja 

qual for a edificação. 

 


